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P r e d i c a 
guvos adoio.m. u , „, continuas graças 

e agradecidos louvores poi me haverdes rir.uiu. dado 
ftluxdaRaxào <• ,i crença do vosso Enviado Jesus 
Christo, v conservad • ,i, e ,;i hora. Bem 

. ja .1 vossa Immens i bondade para i or 
qUe ião mal tenho merecido os vossos benel 
).-., , i . Bom Pai, "-in que a minha actívidade agora e 
leropre ute no que é de vosso 
igrado e útil i 1 lumanidade, 

meus irmãos como penso que toda a creatúra 
ncional deve exprimii a gratidão da sua alma para 
com o seu Creador, e a petição que freqüentemente 

lingir Aquelle que é na vida espiritual o nosso 
Deus; e na vida corporea o nosso único Senhor e 
único, sim I porque UÃO tendo elle dado a nenhum 
homem o espirito poi medida, mas egualmente .i tod s 

- sejam eguaes, só 1- il-- ,• superior, só 
Elle é Rei e Senhor de todas as creaturas hum 

E, quei v n um corpo ilunli.-o n.i amplidão celeste, 
uuei em um corpo carnal na athmosphera 
neta. nos vivemos sempre no seu Reino, porque 
reino abrange todo o Universo. 

A ignorância presumpçosa rins que se Inculcam 
ministros de ' >eus, tem -vos feito suppor o seu Urino 
fora ila Te ira. mas eu vos tiro desse erro lembram 
do-vos o q»i e vos ensinou o seu Enviado na oração 
que ensinou aos seus discípulos: • Padre nosso, que 
estás nos Cens. sancttficado seja o teu nome ; venha a 

* * '«»T*« , \ l<> í n u | i | t l « ' i t M * i i l i k I I H c r u r l n ) 

teu Reino Beja feita B tua vontade assim na 
i < j é u , >. 

Pois se o Christo nos ensinou a pedir que o Reino 
dv Deus venha a nos. e que a sua vontade seja feita 
na I erra como no Céu, é porque <> Reino de 1 'ruis. se 
estenrle uinio L toda i immensidade. 

Mas.. . replicar-me-hi s arguciosos mystlficadores 
do entendimento: se nós pedimos que o Reino de 
Deus venha a nós, é porque elle não está comnosi i. 

v é, llu o ponderei; mas não somos nos que 
carecemos sahir da I erra para ira elle; mas i i 
que vem a nos no cumprimento dessa lei de am o p.ua 

rli de I >eus seja feita assim na Terra 
como ini ( 'ru. 

E qua ml |esus disse que o seu reino não era deste 
mundo, não •<• referia -i este planeta; mas 
inuml ial de egol imo, -ir' orgulho • 

as que i todos avassalavam. * > seu reino era o 
Reino de Deus, o reino da egualdade c do ami 
elle nos ensinou apedii rpu- viesse a nói para que 
n.i Terra tossi- também feita a vontade de Deus. 

I a d o s pelo a m o r e para .O a m o r . nos s o m o s a l h e i o s 
ao Reino de Deus emquanto não fizermos a sua von­
tade, vivf-nd > para o amor de que Elle vive e de que 
nos dá demonstração nos innumerós benefícios que a 
sua omnisciente providencia Incessantemente sobre 
no, derrama, mesmo quando nada fazemos por me-
recel-os. 

Que diriels vos dv um homem que, Bendo coioaio 
rei, sentado no seu throno c do meio riu sua corte ex-
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tendesse a sua real solicitude a todos ps smisvassallos, 
sem exclu iode nenhum, nunca os perdendo de vista 
nem mesmo aos mais modestos e miseráveis, regosi-
jando-se còm a boa harmonia de uns e desgostando-se 
com ,i discórdia de outros, providenciando sempre 
para qui todos vivessem em} paz i o qui 
dirieis vós desse homem, desse monarcha? 

Sem duvida, que era um grande rei! um rei exem­
plar! mais que um rei; um pae extremoso do seu 
p o v o ! 

E qual de vós. sendo seu vassallo, o não amaria, e 
para mostrai lhe esse amor, não procuraria ser-lhe 

vei i umprindo de boa vo >tade a sua Lei P 
P o i s Be a um rei h u m a n o , q u e h o u v e s s e t a e s q u a l i -

i naricis e fariei > devje-
reis mais amar e satisfazer a desse Divino Rei, que 
nos creou do seu amor e do seu amei nos nutre ; qui 
po/ ao alcance da nossa diligencia tudo quanto é ne -
cessario, não so para n i onforto da nossa vida corno-

omo para .i obtent; ão da suprema e eterna félli l-
dade que Elb i o nosso espirito, sem ex-
r bisão dv nenhum, e dej>endendo só da n -^a vontade 
adquiril-a ? 

È adverti ainda que os reis humanos, de si mesmos, 
SÓ d ã o aos seus pi .vos a sua boa v o n t a d e , os s e u s b o n s 
sentimentos que elles exeri itam exigindo dos próprios 
l" vos os rei ui o i e os beneficiam. En»retanto 
que o Un Divino, que é Pae de infinito amor, des i 
mesmo nos dá tudo de que carecemos, tanto para as 
necessidades do corpo, como para i felicidade d 

NINON DE LENCLOS 
P ea i -' i d» ruga, que jamais ousou macuhr-lbr n epi-
| iicriiu'. J.i passava dos sn annos e conservava ss joven e 

(
" bella, atirando sempre os pedaços iin Bua certidão de l>ap-

tisiii'> que rasgava :i cara do Tempo, cuja foice embotava-
I i r e BOI encantadora physionomla. sem que nunca 

deix.isst' n menor irai.". Muit" verde ainda ! » Ia-se o ri-
Igado a dizer o velho rabugeuto, como a raposa de Ufon-

uiin.' dizia das uvas. Este segredo, que :\ celebre e egoísta 
I fai'tir.1 jamais confiara :i quem quer quo Fosse daa pessoas f 
' d'aqueit» época, di Pcobrlo ri <> Ur. Lecnnte entre :is folhas 5 
I dc um volume de / Hlttotre amoureme dea 'imites, do I 

t Bu&sy-Rabulin, que fei parle da blbllotheca rir Vollnlre p é g 
actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE NINON. P 

ÍHABOJI l.o 'Mi, llue du . Septembre, 34 ;\ PA ms, 
Esta casa inn-no ;i disposb ãn das nossas clegautes, sob J 

I oiwmede VERITABLE I tf Ui. NINON, assim co as I 
' receius qur.' d'ella provém, por exemplo, o 

nUVET DE NINON 
I pó de arrox espoi Ial o n frigerau 

J espcci.nl para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme í 
I mais delicada sem literata. J 
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queda alvura deslumbrante an pescoço e aos hombros. ' 
| Entre os produetos conhecidos o apreciados da PARFU- J 

L e S a v o n C r f l m e d e N i n o n 

MERIE NINON cmiluui-se: 
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• T J m-K < - ! • - ! 

| cilii 

! 

I 

poslanaa e ns super-
cldade ao olhar 

| que angatonU, engrossa e brune 
cilios, an mesmo tempo que dá > 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para tinura, alvura brilhante das mãos, e t c , e l e ] 

no Ha cal 
mitBçOei : rsliiOcaçoos 

I 
| que faz voltar os cabellos brancos á cor natural e existe I 
a\ em i i cores: 

otfKUMERIE ÍXOTIQUE 

E. SE1TET 
J 5 , .Rue d u -4-Septembre, 3 5 , P A R I S 

MÃO OE P A P A ^ T - - ^ ' 
I * a . t c d e s P r ú l a t f v , que embranquece , alina, 
n-sctinii a ep iderme, impede e desLrÓo ua frieiras 
e oa racbQB. 

UM NARIZ P I C A D O & « 
com cravou ' o r n a a revi.peroj nua bran CUT» primit iva 
o suas i-Gruri lisss por meio <!o A l i l i - l í o l b o - í , 
p rodue to «em i ç u i l o mui to contrafcttO. 

CUIDADO COM AS CONTHAFACÇOES 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
dflvtt-SO servir <la l<*leur <lc P í - c l i e pú do 
anoz fWlo '.:om fnictn» CXOIÍCOR. 

.—.* 

- POUCOS CABELLOS 
Valeta KP crescer e eorridoB empregam! , . . 

= ° CExtratt Cupillatre aes Benettictms 
_„ au Mont-tWíIjella, qoe Cmbem imp-ds 

q..e cai im e |H.' üqucni broni m, 
E.SEMET,»am:nistr.ieor.35,R.4«4-SeDle,Titíre,Pans. 

4-NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa deli."a aíiiacTlssa.a ii;,'s,-oa,. I,rnn '̂ieio-oa 

'com vElixir ttentifrice », Benettictms 
i, /Hont-lUajeila. 

»E.SENET,.dni...uiMr.35,R.'.ü4-S!0líma.i:,Hans. 
i ÍV^aaVVS/VSAaVSaa^^^^aSaaa.Saa^^AaSaV^A/aasaV^^I 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
D E L A N Q R E N I E R 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE,. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pas t i lhas de Nafó sáü verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agraduvcl. 

Esses peitoraes não coutam substancia tonra • 
podem ser administrados com toda a Begurança 
ás CRIANÇAS e muito particularmeots coutra 
a COQUELUCHE. 

íi,í••> a oiarea rerosaetrs Dslancr*nltf-Parli 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
l_. T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PO de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
rAH*, a ( U V ^ M L I Ü A O E e BELLEZA do ROSTO 

A melbor o m a » hyB i«»»°» d« toda» • • p r e p a r a ç ô e . 
p a r a o louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
pcS — PASTA C EL 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

0<><><><>OOOOOOOOO<3OOOOOOOOOOOOO 

P o r SJIII notável 
concentração das plantas 
as mais úteis e ;is mais 
saluturias, a 

A.GÍTJA. 
DE 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS BOYERl 
Único Successor dos Carmelitas Q 

obra de um ino.ln prompto e absoluto nos casos de A t a q u e s de Q 
A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , us V e r t i g e n s , us Q 

._, as Indigestões ; uns tempos de Epidemia, A 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc. A 

Uma ppquentL colhcraüa pura ou sobre um pedaço de Rssucar. 

N e r v o s 
Syncopes 
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D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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pirUo, sem exigii de nói mais que o amor, que noa fe­
licita ligando-nos comu u'um uinplcxo aos uoss 
milhniucs en D 

|,; nesse amoi que consiste o sem Reino, porque sú 
gllc |)òdC : 'd IS as pei !.•:• 

Singuem laz, ou mesmo deseja mal aquelle que sin­
ceramente ama; autes da mclUor vontade fará sacri-

ro lhe poupar o mal. 
Admitti, então, o caso ri, , edade cm quo 

iodos sc nine n sincerutncmi nus 
fácil será imaginar-se de quauta fclici-

• 

n uma tradii çâo christã, que sendo o Apóstolo 
i muito .isliani.nl. cm edade, iam om grande nu-
os novos crentes do Evangelho à sua morada a 

l>edii lhe quv os doutrinasse, o sendo o Aposti 1 > ti-
I ira fora para quo todos o vissem e ouvi 

• llc ,i su i vo. |i .i-i só nonte dizer-lhes: 
Rlhinhos! Amao-vosuns aos outros! 

1 nestas poucas palavras resumia o dls< ipulo amado 
dc |esns toda a donliina do seu Evangelho! 

Cimo o evangelista também eu vos rccommcndo 
Amac-vos uns aos outros: porque, assim fu-

,. [«reis a vontade do Pae Celestial c v s tornarei 
do seu santo Ueino, que outro não é senão o 

Io Ainoi c da Paz, assim ua Terra como no Céu 
uoi toda a eternidade ! 

Vi« rou A Vm iu . 

Nas barbas da policia 
N"iinia das ruas principaes de Lisboa, das mais ri 

cas, porque é uma rias mais p iliciadas, um guarda dc 
, que estava dr serviço, alia noite, vé chegar-se 

j riu um homem correctamente vestido que lhe diz : 
. iraii.i! faz-me um f.ivor ? 

is não, 

A F.STA4/ÃO (N II p pie mento Htterario) 
Acompanhe-me aqui á minha loja, para me aju­

dar a arromhar o poi ta. 
Arrombar a porta ? 
iim, porque perdi a chave, preciso tirar dn lá uns 

adereços e umas cousas que devem de Be ;uii amanhã 
pelu manhã no paquete para o Inglaterra; o paquete 
.,.!!• muito cedo o eu não contava com Isso; soube-o 
.agora mesmo n i club e o meu caixelro, que é quem 
«nn us chaves, i ão esi.r em • asa, loi para o «u acuii-

i heg », que n.ii sei onde ú, e, por isso, o camarada 
e o favor do ajudar-me a arrombai a porta da. 

minha loja 
— Pois nâo ! c o n todo o goilo, disse o policia muito 

obsequiador, ajudand-vo a arrombar a porta du loja, 
que era uma das mais ricas ourivesarias da rua. 

Emquanto a poria sc arrombava, appareceu o clwfe 
ria ir.nda com mais dois guardas, 

Appruximou-se a inquirir,!) que se pass 
ii policia repetiu-lhe a historia do homem, que este 

confirmou, pedindo no chefe da ronda a fineza de lhe 
r eder mais dois guardas para. depois d'elle se n em-

ic o em de sentinella p irta, nte pela manhã, 
até vir o caixeiro com ascha • uno a porta 
estava arrombada, podia vir algum gatuno. 

Sim, senhor, tem toda a razão, e eu ca deixo doía 
homens dc sentinella. 

O sujeito entrou na loja, pediu a um dos políciacs 
que lhe alumiasse, e á lu da aüctoridade, fez um pa 
cote com uma grande porção de jóias e de brilhantes, 
e, depois,mettendo-o debaixo do braço, fji-se embora. 
gratificando os policiaes e rccommendando lhes muitn 
que, pelo amor de Deus, nào se retirassem d'ali sem 
\n o r aixeiro que to nassem bem sentido 

- !-im, senhor, vá descauçado, essa é bòa! a 
raram os guardas, despedindo-se d elle. 

E, si bem o disseram melhor o fizeram. N ã o a r r e -
rlaram d'ali r> pé ale ãs i horas da manhã, hora em qur 
appareceu o dono da loja com as chaves. 

XXVIII ANNO N. l í 88 

— Que vem asei isto? perguntou elle muito admi­
rado ao vér os policiaes ii sua porta. Houve alguma 
novidade ? 

— Nã i senhor; foi o sra patrão «pie vem Ci dc 
noite, emquanto voi è estava no eu aconchego. 

I leiu .' o meu patrão , '. 
Sim, o seu patrão. 
i u nào tenho, patrão ! O dono da casa sou eu 

Ü poli iaesol iram se estupefactos c o homem que, 
r uiu lauto, enti.nu na loju, soltou uni grito terrível. 
Estou roubado cm jóias e brilhantes no valor de mais 
de vinte conto-, | 

I. a policia fora quem arrombara a poria e quem 
alumi.ira o ladrão. 

I rBRVASIO I.0B .70 

M ' i : , " | - \ 
v . Ai i ' DQ Li 

l*"oi ao ' ühir ria tarde, A Ave Maria, 
i i pranto da saudade, alem. o sino, 

O < i i l a o ve i l i a 
inagoaxlo,— funerário hymno 

A brisa, entre suspir s, agitava 
A verde negra copa itas palmi 
No ocaso, r> sol, mui lento agonisava 
Tingiam o poente as i ores derradeiras... 

Podcssc eu esquecer css'hora triste, 
Que a saudade cm uoss*ulina ranis assiste. 
Que a vi n i esquife como que dormindo !... 

A pobre mãe a um canto, soluçav a, 
te parecia que ella meiga esl ava 
N'aquelle instante paru mim sorrindo! 

1- Pi 

Mosaico 
• , il.i i sla jocosa V C I I 

• Foi . . . 
do Cláudio, neste Estado o cidadão 
|r lenuas Prophcta Zabumba . 

.< Safa! que nome de arromba! 
•• Fiscal, propheta. zabumba ! 
• Nome que •• senso deslomba! 
« Safa! que nome ile arromba! 

Iria ! <|uc nome dc bumba!» 

Um CQinponez. indo falar ao seu 
bispo, o cumpri mentou desta fói-
m a : 

- I n,i 1 leus jruaide ao sr. bisj o 
em cor panhia da sra. bispa 
bispinh1 s. 

E' a ... corpo rpie torna 
o casamento indissolúvel. 

\C \K> Pl« il-l NU/\. 

Pi I L I I I Svi.-i' I 

(Juando -1 ama, A alma brilha 
u '> olhos. 

El MIIJ , 

grandes 
almas, c faz-lhes merecer a gloria 
quando não lhos fa/. perder a 

M \l». I»t PoMCADOUK 

— Papai . dá-me dinheiro para 
i umpi.ii um macaco.' 

— i lia, lillrinho. pi temos um cm 
casa . . . 

— Onde Stá elle ? 
— E's tu mesmo, meu travesso, 
— Está l»em. então d.i-ir.e di­

nheiro p;.ra comprar bananas paia 
o macaquinho. 

*» 
O matrimônio nasce do amor, 

\ ina ;rc nasce d • vinha , 
bebida forte, ácida o desagra 
davel, 

RVRO.N. 

Na sei r et ária da penitenciaria 
entre dois amanuenses: 

— Que pena considera peior? 
— .\ rle prisão pei petua , 

Essa lem 51 aça! E* a fina 
que tasga o papel c não deixa 
• • creve1 

ndo e 
iraçnnd cnlça 

. nto da 
approxiinnndo se rle um 

lampeào, dl • lhe com lodo a ama­
bilidade : 

1 cavalheiro faz o I 
baixai -si um pom 1 p.ua dai int u 
Uiniu. 
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<)S LI c UIESSANTOS 

M . d e M i r b a c h . g r ã o - m e s t r e d a C o r t e d á l m | 
dn V l l e i n a n h à . v q u e te/, pa i te t\n s é q u i t o q u e a r o m 
p a n l i o u G u i l h e r m e I I á P a l e s t i n a , a c a b a d e r e a l i z a r 
e m B e r l i m du |ue m o s t r o u o e s iy -
«li> e m q u e a c t u a l m e n t e s e e n c o n t r a m os ! ." . . ; .nes 
S a n t o s . 

F a l t a n d o d a c e l e b r e m u r a l h a d e S a l o m ã o . 
te o s e g u i n t e : 

<r P r o f u n d a m e n t e t r i s t e h a a v i s i ta a Muralha das 
lamentações, q u e n o s p r o v o c o u d e s e j o s de nos a fas ta i 
d e l i a , e q u e e s t á e m c o n d i ç õ e s t a e s q u e a h i s e n ã o 
p o d e m l e v a r S o b e r a n o s . C h e g á m o s a ella a t r a v é z d e 
n u m e r o s a s v i e l l a s d o b a z a i , c u j a s lo jas si 

. n o s d e r a m a idi a d a vida [ti 
N o i n t e r i o r s.i a n d r a j o s e i m m u n d i c e s ; p o r t o d a a 

p a r t e u m f é t i d o r e p u g n a n t e e um e s p e c t a c u l o d e m i -
s e i i a q n e t a / a r r i p i a i ris c a b e l l o s 

| u n t o á Muralha v êm-se j u d e u s o r a n ­
d o , u n s c o m p i e d a d e o u t r o s m a c h i n a l r c e n t e e o u t r o s , 
a i n d a , e s p r e i t a n d o e m v o l t a d e s i . p a r a a p r o v e i t a r e m 

• rle r o u b a r us e s t r a n g e i r o s c o m o s e u d 
M u i t o s d e e n t r e e l l e s n o t a v e l m e n t e as c r i a n ç a s , 

c o r r e m a q u i e a l l i . g r i t a n d o , p e d i n d o e s m o l a e a s sa l ­
t a n d o o v i a j a n t e c o m i m p e i t i n e n c i a d e s a g r a d á v e l . 

D i s s e q u e foi c o m a l l l v i o q u e d e i x o u o S a n t o S e p u l ­
c h r o , o n d e f o r m i g a u m va i v e m d e p e r e g r i n o s p e r t e n 

:: A PERTUISINE :; 

A s a b e d o r i a d a s n a ç õ e s p e l a voz do j | 
v e r b i o p r e t e n d e q u e u m b e m i h a m a s e m p r e u m • • 
m a l . i-oi p o r e s t e mo*i l e s c o b e r t a d 
PERTUISINE l a n ç o u o d e s c r é d i t o n o s c h a r l a t â e s 
q u e e x p l o r a v a m a c r e d u l í d a d e , e x p o n d o por 
p r e ç o s e x o i b i t a n t e s , p r o d u c t o s q u e a s s e g u r a v a m 
l a z e r r e n a s c e r o s c • a l v o s o s m a i s 
e d o s o s . 

U n s e x h i b i a m d i p l o m a s , o u t r o s s e g a b a * 
d e h a v e r d e s c b e r t o O m i c r ó b i o d e ' c o u r o i 
l u d o o u r e v e n d i c a v a m a r e m e s s a dr- m e m ó r i a s • • 
d o I n s t i t u t o . 

A v e r d a d e é q u e , a p e z a r de 
a u d á c i a , t a e s c h a r l a t â e s n u n c a c o n s e g u i r a m ie 
v i g o r a r o s c a b e l l o s e q u e o s i n g ê n u o s e x p i o u 
d o * t i r a r i a m p a r a s e m p r e i n c o n s o l a v e l s , s e m :i 
PERTUISINE q u e n a d a t e m d e c h a r l a t a n i s m o < 
f u n d a os s e u s s u r p r e h e n d e n t e s resul tar 
p r o v a s p a l p á v e i s . A I n v e n ç ã o d a PERTUISINE \ .M 
m u t t o a d e a n t e GARANTE e m q u a l q u e r <• 
r e v i g o r a m e n t o d o s c a b e l l o s , t r a t a n d o c o m 8 
c o n d i ç ã o d e p a g a m e n t o , di p 

C o m p r e h e n d e - s e a s y m p a t h i a d o pul i '•' 
p o r u m a d e s c o b e r t a a p r e s e n t a d a e m c o n d i \[ 
tã i l e g a e s . 

Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s , s ã o e l l e s affirraa 
p o r a t i e s t a d o s os m a i s s é r i o s , o s m a i s elogiOS< 'S ', '. 
tp ie t o d o s o s d i a s c h e g a m . & 3 , l É t u i a • • 
" V 7 " i - v " i e n . a n e - D P s t r i s q u e l h e c o n s a g r a i 
a a u t h e n t i c i d a d e . 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

>-*-<—'• *"» i H t I i t t 1 + r-i i i t l ' l M I I M M O 

A R O T A Ç Ã O ( M n p p I o m e n i A J l i n - n i r l » . 

i enti a « I t a a chr is t f ls a s ma i s d i v e r s a s e hos l 
,i idos t ui - 6- i m p e d e de 

.. m e s m o Logai e m q u e Ira s e p u l t a d o o F i l h o de 
D e u s ! te a c c r e s s e n t o u ; 

A J e r u s a l é m v e r d a d e i r a , a q u e l l • " '>• ' -
m o s nossa fé e v e n e r a ^ io, é •< | e r u iii m q u e i r a z e - . 
ne e m n ssa alra 

0; NOVIUAHES M I S I Ü E S : ; 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s s e g u i n t e s u o \ i d a d e s 

m u s i c a i 

N e l s o u - D o b r à d o dei A . A . A l m e i d a P i n t o . 

Vieira lYIr.chain & C. 

S e m p r e Viva - V a l s a de P . Ali a n t a r a M. 

S e d m t o r a — V a l s a d e .vim-nr o E u g ê n i o d a F o u s e i a. 

F e r t i n d e V a s c o n c e l l o s , M o r a u d & C . 

P a p a c - \ ' a m ã e V a l s a do B a i l a d o d a s 1 • 
a r r a n j o d e J o s é Bai ros 

V e t e r a n a - P o l k a Mi l i t a i rir O s c a r C a m 

PILUUS"BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

X X V I I I A N N O N . 

XAROPE OELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandndo ha in 
2 0 annos pelos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz c-ssar os so/frnurutos e Iodos 
os acc identes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBrSPEVRf;s. 7Í Faul * Siiui-Dult, P a r i z 
e e m todaa os p h a r m a c i a s 

Â
CAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
Recom mandados pelas summidades médi­

cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

dai E N X A Q U E C A S , e/c 1 6 IKKU1 Dl SUCCSSSOS. 

< rOI0ÜZE-ALBESP£YRES,;vlaiil»,ur,|< il i .nn, P a r i z : 

e em todos as pharmacias. S 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESlCATOHtO SKM SE TEU O 

VESICATORIIL ALBESPEYRES 
O B A I S I I Í T -l cilinns DOLOROSO de TODOS ;íVESinAT0R!0S 

E/iJâse * • i I I Itl' s / ' # ; l J í # s no LADO VERDE 
FUMOUZ2-AL8ÊS''EYRE8, 78 Fiub- M-Dnnls. Pn.tIS 

, 

Estas P i lu las s ã o d e u m a efficacia m a r a v i ­

l h o s a contra a Anemia,, Chlorose e t o d o s 

o s c a s o s e m qi i s e t r a t a d e c o m b a t e r a 

Pobreza do Sangu . 

The Ebert New Gold Crown 
PÁ HA AS I : \ I Z I . S DOS D E N T B , 

A M l : Or-H Bfl *& ' dl 
• t e r fe ição d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç a o e p 

de t o d o s q u e a s t e i n e x a m i n a d o . 

Pifa mais informaçfas ilirijam-se ao Consulim, 

.Dr ./. // TCben 
DBNTISTA AMERICANO 

K . u . a d o s O u r i v e s , - 7 1 - 1 a n d a r 

A crise que ora atrayessami 
catisa bastante para a carestla geral, ej 
prova é que o Sr. I heotonio de 
da rua Marechal Floriar.o Peixoto n. \.g,' 
(antiga larga de S. Joaquim), vende por' 
preços inacreditáveis o seu escolha 
sortimento de louças, porcelhtn; 
Uics, ferragens e objectos dc phantamj 

Freguez que ali vá, nâo sae sem hiztnda i 
taes sao a anrabilidade do proprietaril 
;i superioridade da tazenda e a modicidaq 
dos preços. 

^7 LLT1MAS NOVIDADES I 
Grande esiiwirtiinwn fa puni» • mosicas 

FERTIN DE VASCONCELLOS. MOR&ND & C. 
1 4 ' 7 : , R u a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

V e t e r a n a , p o l k a m i l i t a r de ' •. C a s i m í r o . i$5o 
C u b a n a i i o " e d i ç ã o ] p o l k a d e J . G Chr i s to 13J00 
M. r c e d e s . •• e d i ç ã o , p o l k a rle A G i a n n l n i IÍOOO 
S a n t i l ia . p o l k a d e J . G . C h r i s t o i?ooo 
J u r a c y , v a l s a d e 11. N u n e s . . 
M e n t i r o s a , v a l s a d e B. N e v e s 

5 A d a r o a s t o r . 6 a e d i ç ã o , v a l s a d e M . L e r o y 
D i v a i S a e d i ç ã o ) , v a l s a d e J G . C h r i s t o 

f N i n a s t o r e r a s , v a l s a de A C a v a l c a n t i . . . 
P a p a i , m a m ã e , v n l s a rir- | . B a r r o s 

, B e m sei q u e .u me d e s p r e z a s s u e c e s s o co-
/ l o s s a l v a l s a r u m l e t r a de A . K e l l e r . . . 
-n M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . E, 

C o s t a . . i$*oo'i 
D e v a n e i o , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . . ip5oo 
Q u e r e r b e m . . d ò e ! v a l s a d e J . R e i s iSíoo 
N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o \%)oo 
I r i s t e c o m o eu(7* e d . ) , v a l s a d e É v o r a F* isíoo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i . is5oo 
a m e r i c a n o , p a s d e q u a t r e d e J. Re i s . . . i$.'oo 

C i a r r u l a . s c h o t i i c h d e O L a c a r d a i?5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r . . . igSoo 
P l a i n t e , m a z u r k a d e A n n a M. de F r e i t a s t j o> 
B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e te. C o u t o IS5LO 

Remettem-se eucommendas para o 
iuterior 

L 147, RUA DO OI TIMOR, 147 
_ _ — H 3 

-A.O B A C C A E A T 
I s s i . a . . P o r c e ü a n u , C h m t a M , r i n s -

d . is-

PjtEÇOS DB P K I M I I K A MÃO 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, RUA GONÇALVES DIAS, ;-

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

SflcieiMu Geral de Transportes 

Carros almofadados 
interiormente e maioresque "ss antigos 

i.iin içados expressamente 
para o transporte de inoveis, pianos 

e objectos de luxo. 

Pessoal escolhido, preços módicos 6 
pontualidade no sei viço. 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
I, Itl \ I M O l l . DE CAXIAS, I 

1. SI , ( , , I DO M ss II .00 

RIO DE JANEIRO 

i íooo • 

i$5ooN 

i|3oo ' 

i$íoo ' 
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A Morte 
I I c pinto merc&ntil c utilitário d'este s iculo acab ui 

finalmi i M ,.,,1(. 
esta phantastica missão: -agem ia annunciadora! Dis-

us e tiaviam -
quasi um conci 

ncsin i que n Deus do eculo a vir, usaria 
lunel i iva da sua indi 
da suo realidade Incontroversa, doixarin aos I 
pala, i ;:••! iv ,• pliol 
I leus, o ur. sterlo, o céo, a? entranhas d i terr i, 
existia emfim um recanto rle treva c rle Ignoto, i 
dc oi ul ai mado r| iquclla 1 nnidavel penna 

i • ccellencia o di iboj MA ao flieo-
r ministério do reino, seu caderrn i 

n braço, fora rrbuscar, analysar, pôr em equai io 
a Morti led idas na sua 
roupagem ne ria, . om (o lo •> seu mj sterlo c a su i 

ia, Ella punha, até no homem que na terra 
,:,i ,i omnipotência, o banqueiro, arrepio: rle al 

dizia a 
Terra -pie um Rotschild acabara duma fôrma i 
,i d'um pobre ri; tbo, nu d'um poeta, nu d'um ianto, 

ic cinfim é indifTerente ii n t. 
num palácio dc mármore ou na valia coinmum, paia 
onde Junqueiro quer que lhe atirem o coração; ella 
misturava pobres com ricos, heroes e scepticos, i 

telle oi ean i negro n io sah i 
-. nem pai ivras Era o foi m 

. Nem o sol, 
itild. 

Moi rei. doi mir, rir,mui ! Sonhar talvez ? 
— Ella Impõe se ao homem, negra eferrea: quasi 

sempre, porém, sob o seu manto lem claridades dc 
ipa, c, sc paia uns é m l -

drasta, p.ua outros c noiva. Ora avança como uma 
fúria, oi abril. 

As crcatui pi a p ira soffrer, 
escravos, párias, esperam na como a redempç 
tanta lagrima, de t una aspiração, alguma cousa sedeve 

ido no infinito... 
(is humildes, que vêem ao mando para gritar, aquel­

les para quem a vida é aziaga e que vão de i astros ale 
essa praia, onde o m icido i da as suai on­
das silenciosas, vêem nodourad >, cheio de claridade, 
numa madrugada eterna. * penas caldos, exa 
sem fibra que não tenha sido torcida c despedaçada, 
sem bocea para gritar elles sabem no -vão ergi 
e, transfigurados, embarcai nas naus que os esperam 
para uma viagem de maravilhoso sonho. Paia os sec-
ptícos esse mar é negro, tumultuario, de borro: 
aquelle oceano numa d'antes navegado, onde su mons­
tros viviam. 

A differença è simples; ella é o termo dc ml 
ou o termo do goso. 

Ila pobres e tristes rpu- ; . i a esperai a, 
ial a : os monstros, OS disformes rpie num corp_> 
po tem unia alma dc deus. ns poel is. vêem-

na convi um infinito de belleza. Oà humilhados, os 
offendidos, amam na porque alia iguala, os e scaves 
porque cila liblberia, e até os incompletos, aquelles 
a quem não é dado nei inhai nem amar, porque 
cila deve existir o S >nho c o Amor cada um encontra 
nesse pelago o 'pie lhe falia na vi ia . . 

Este i;:n para [iie nós caminh i nos, com terror c 
angustia quasi sempre, é o termo da vida? é o inicio 
da vida? 

As pi as religiões respondem, i ada uma 
assegura e fala. o m.r.s certo, porém, é seguir o con­
selho de Platão escolher a melhor opinião e embarcar 
nella com-) numa jangad i, ] 

A morte é a \ ida cadinhoon le tini 
nova. Da morte d > que é matéria resultam bell i 
mas, arvores, nuvens, cores ; ria transformação 
c espirito alguma cousa dc radiosn devera surgii 

lia muito que eu conheço duas figuras, qur- at; 
das edades, vem pregando an homem as suas doutri­
nas: ri uma. a outra chora. 

Em certas horas de tristeza, riu certas^ horas de 
crepúsculo, as palavus d'uma, como murmuradas, 
empoeiiam de s riho a lima; a i uti i | L, a outra 
fala entre desesperos e rumas. Tu, leitor, vós, meus 
am -os, conheceil-as—a figura do Sceptico e a 
do Idealista. Representam u, dois grandes tyi 
humanidade. A's vezes confundem-se, mistut 
cabeças de idealistas e corações de pedra. Acontece 
também que, quasi sempre, uma segue a ontra. paia 
derrubai' óu para construir. Tem assim vindo 
philosophias, pelos systemas, ura nas p il 

Creio be-n que, 
quando o immorredoiro espirito precisa de i 
homens, cria uma bocea -Jesus; quando a m 
quer prégat apparei e Fa 

Tu tem-las ouvido me,in> de.nro da tua prjpna 
alma, 1 » aos seus combates dentro do teu 
coração. Uma affirma, a outranega. S.ão duas grandes 
vozes, rpie nasceram com o homem. 

Uma r-.A apena na realldada. n i universo tangível, 
aoutrapõe n 
espectaculo doi iroso da miseri: liuinau i ••• 
nào 

rslos são necess irios l'l i laiilionia. 
fi Io, \rde M. rri e renasce, 

aponta io lodo, o infiuto como fogojaoutra 
allirma-te rpie depois so o nadac.iste. 

. , • : . , nada i i 
belleza eterna para os .pie paradla vivi 
admissível que milh 
cheios de abnegação em a •'•'• !l - reado, ;i imortali­
dade. Se cila não existia t touse, desdo que os 

ímpios o.quizftran \> • n id 
serrm,' e da Imraortalidadc tem whido 
lavras, que espantaram homens - .balaram m mdos, 

A F S T 4 C A O fNi ippIcn io i i t» I l H o r i i r l o ) 

Desde ,u. n primeiro humilhado viveu para ella e 
nella pòz a justiça eterna e a sita fé— o infinito < reou-a. 

esse problema da morte, que vem desde os 
tempos perdidos, c mo um largo rio, trazendo á tona 

eil-o emfim aproveitado, 
utilizado. As suas águas acarretavam ídolos relíg 
mantos purpurcos de homens, que se debatiam, a 
gesticular, querendo comprchender, ver. Ao pé dessa 
figura negra c índei ifravel, como nn sòci o d uma es­
tatua, havia sangue amalgamado com theorias, brazi-
dos, lama. desesperos que não consegui ira sequer por 
uma ruga na sua iuiprueti ubdidadc bionzca. EUa en­
chia o céo. tra < > c muda e da fila de homens, que 
lentamente, Inexoravelmente, para làcaminhava, nu­
ma caravana infinita, se algum erguia 05 olhos, sce­
ptico mi crenti ido ou resignado, sentia-se 

tirado de pavor 
Pois ahi a irem os senhores agora útil e picara. 

Está-se a usar mudo la fora, sei undo leio nos jor­
naes, o annuncio nos túmulos. 

Aqui jaz Beltrão, q c em vida dirigiu a Importante 
fabricação de produetos a Um ntii iosda rua da Europa, 

ira revender. 
< liilio: 
O innpcente Fabricla, não cobriria a terra teus 

ossos, sc tens tomado .1 água de Ymt, tâo recommcn-
dada para o srs, facultativos desta ca­
pital. 

Coibiram lhe cartazes—e vão tomar, nao tarda o 
que era sinistro ou 1 1 forme a nossa alma, 
numa coisa grotesca. (.uldado, porém, nã" c ;queçam 

. [uelleestadista liespanhol, cujo caso vem 
narrado algures, que, no momento em rpie negava na 
tribuna a existência de Deus, nesse próprio momento 
cahiu fulminado, mon 1 

< 1 aca 
RAUL Iii,.\N-nÃo 
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No centenário de Garrett 
11 gênio o teu í,"cnio. 

Quede quanto ha mais singelo, 
Num sopro de encanto mágico 

. pianto ha de mais bello ! 

Nun :a tiveste tão fúlgido 
Tendo gloria em toda aparte— 

(1 sol iUumina o- mármores, 
Como neste templo d'Arte 

Que nem os as^oaibros d*EschylO 
' le so! leva 
Em rpie a moderna tragédia 
Sac do teu pulso giganir ! 

Gravejaste em ouro as pérolas 
1 iiis annaes de Portu ;al, 
No teu summo gosto artistic 1, 
('inzclador sem rival ! 

ços únicos, 
i i'um estj lo perc íi 1, 
Portuguez nu sabor pátrio... 
Bem te chamai I vino ! 

Em tudo a grai I meia, 
I I . 1 . | mltar; 
Até nas turbidas lagrimas 
l |om -pie nus t.izes i horai ! 

| ..1 cnial eloqüência, 
t ua profundo, ora acerbo. 
E n > arrendado do espirito. 
Que gentileza cm leu verbo ! 

Não te faltaram ris émulos 
Nas invectivas violências; 
Mas surgíste sempre incólume 
Das batalhas mais cruentas ! 

Na tribuna eram rclainpa-o,, 
do próprio vencido ! 

Um encanto. . . as phrases inlimas, 
malte do col >rido! 

No maliz do nosso lab.no, 
Luzeiro de tantos mares, 
E' ui' itto, em ma 1 eslam 
A íeltra dos teus c.intarcs ! 

• i. i|!iaurlo ingénito, 
Tem n'alma o p-
1 »e ai r ender a estrella rútUa, 
E dc abi it a Ròr no prado! 

Sobre li coi reu um sceulo. . . 
< >ue importa ?. . Sc tens a ora, 
l :, p,, , tTum ocr iso esplendido, 
Sobre o teu berço uma aurora ! 

iii 1 n\o r .uo 

Como fumam os reis 
O uso do fumo à um doa mais comnuins ç democra-

tem; e desde o ortezão qm' o aprecia 
em pitr:i.is de - O al< .1 monari ha asiático rpie o Ba-

eui cachimbo enfeitado, todos reconhecem o 
n • ,-n impei lo G vivem CSI ravO deli. . 

Em vão a sciencia clama e proclama o seu mal; 
para fumantes são surdas as observações e os conse­
lhos da sciencia c sc cm alguns casos são prohibidoi 
cise uso, os viciosos o fazem a furtadellas como as 
• 

E' sabida a anthipnthia rjuc tem a rainha Victoria 
pelo turno, rle tal modo que não permitte que 1 e fume 
na lua presença, nem nas proximidades dos seus 
aposentos. 

Comtudo está provado que apezar disso, a rainha 
dinheiro em fumo e existe uma tabacaria cm 

Aberdeen que tem o privili 

Além disso, sua magestade que não desconhece as 
regras da hospitalidade gasta, tidos os annos, mil li­
bras sterlinas em charutos liava nos para seus hos­
pedes. 

Estes charutos p;ozam dr? fama de serem os melhores 
e mais caros que se conhecem e chegam a Wmdsor 
conservados um por um. dentro dc tubos de vidro 
hermeticamenie fei hados. 

(!ada charuto destes custa em Cuba, cinco shelings, 
de um scheUng e um quarto o custo do fa-

brico. 
Naturalmente estes custosos havanos só os fumam 

os príncipes c os embaixadores c isso dc quando em 
quando, 

O príncipe de Galles, que è grande fumante, BÓ fa­
ma charutos pequenos tembem fabricados por uma 
casa dc Havana, e charutos que custam um schclni£ 

do que 03 outros, o que não impede de fumar 
qualquer outra marca de todas as pessoa que lh'as 

cam. 
11 que porém mais aprecia são os charutos que o seu 

criado paiücul irtcm a obrigação de revistar todos os 
dias a charuteirae provêl-a dc charutos de Havana 
c cigarros turcos. 

t ) duque de York como verdadeiro marinheiro pre 
is havanos e cigarros o fumo em ochimbo. O 

seu mais fiel Lente é um tOSCO cachimbo 
de espuma em fôrma de cabeça dc buli dog. 

recid > ou queimado pelo 
longo uso, porém o príncipe o não abaudon 1, dftde o 

1 em que, como Guarda Marinha, tinha que fu­
mai- .is furtadeUas, 

O Czar dc Rússia, participa da mesma sympathia 
que o seu primo Jorge de Voik pelo cachímb >. de 
espuma. Outro primo também do príncipe de York 
«i- deleita fumando em cachimbo o imperador Guilher­
me da Allemanha. Porém todo o cachimbo em que 
fuma e nm luxuoso apparelho. 

0 largo tubo está profundamente guarnecido dc 
ouro e prata e o recipiente é dc porcellana aUema em 
que se armazenam duas onça de fumo, sendo a tampa 
dc ouro. em fôrma de coroa imperial. 

1 Aüdn o imperador Guilherme não fuma nesse 
ecial, serve-se indifferentemente de qual­

quer charuto allemão, ainda mesmo dos mais ba­
ratos. 

O imperador da Áustria fuma muito, porém não dá 
grande apreço ao bom fumo. 

Geralmente fuma oscharutos fortes deTrieste que 
iminam commumenie da Virgínia, 

rei Humberto da Itália, deixou dc fumar ha alguns 
ann s por picscripção medica. 

Parece porém que agora voltou dc novo ao vicio, 
preferintio lambem os charutos da Virgínia. 

O rei da 1 lelgica usa rio fumo ÍHKICZ chamado "Olho 
rio Pássaro» (birtt r e) cm 11111 cachimbo de espuma. 

O Sultão fuma como um turco, porem nestes últi­
mos annos abandonou o cachimbo nacional, Kookah, 
pelo simples 1 [garro de papel. 

O Schá da Percia, possue um cachimbo e\iraordi-
nario, iucrustado de pedras preciosas, cujo va 
de bb. ,i 1.0 o! Seis empregados cuidam espectalmen-

hileh. 
O presidente Felix Faure era também um grande 

fumarte, c, poi 1 onseguinte, o fumar está rnaís em 
moda hoje eni dia cin França do que no tempo dos 
anteriores presidentes, pois nenhum destes fazia uso 
do fumo. 

Outro presidente, o sr. dKniger, da Republica do 
Transwal, fuma como ura cano de chaminé. O seu 
cachimba tem um recipiente de porcellana allemã, o 
tubo e de madeira africana e o boccal é fabricado por 
elle próprio. 

Não ÍO os reis e chefes de Estado abusam <lo vicio 
defumai, algumas princezas e rainhas se deleitam 
com elle. 

A fallecida imperatriz da Áustria tinha por habito 
fumar -;o a ;o cigarros turcos por dias. 

A rainha da Itália, a rainha Henriquetada B 
a ex imperatriz Eugenia, a rainha dc Pprtugal e a 
rainha da Servia fumam também pequerfbs cigarros. 

A princeza de (iallcs encontrou durante algum 
tempo prazer em fumai, porém ultimamente deixou 
CSSC mão habito, A princeza Luiza também fez uso 
do fumo 

Na Rússia é t i"-tume fumarem as pessoas de ambos 
09 e rir- tndas as classes sociaes. A actual 

rina, porém, odeia o fumo e é prohibido o seu uso ás 
damas ria Cr>rte, medula esta que tem causado 

istos ás nobres moscovitas 
Apez rsões da nova Imperatriz, estamos 

multo Longe ilos tempos em que o rei [ayme dc Ingla­
terra prohlbia o fumo, classificando-o de «hediondo e 
repugnante e muito mais daqueUcs em que os Czares 
da Rússia tinham o luxo cruel de cortar os nai 
aos fumantes. 

O mesmo Sultão da Turquia castigava aos infeli­
zes que apreciavam o «vicio, laaendo-lhes introduzir 
o tubo pelas ventas, e o Schá da Pérsia, e o Gran-
Mogol praticavam amda peiores atrocidades. 



UNHO DE |RW 

Virtudes das pedras preciosas 

mente, , m manusi ri] to 
mo que, segundo | a 

dade de uniu 
i 

por oo uei ra da Independi ncia, 
• 

i nos da pentní 
• iu de quadros ai 

-
I 

pro< edentes de 
tal systema di s em on-
trariam em vários i ontos d e fazei 
se uma pi sq isa em i 

(> manuscripto de q em 
ata -i época da ir unada dc ' Iranada pel 

catholir dista FeUei, 
que v i ibra d'um m< dico sari acen i 
viço do ultimo monar< h i franad no Boaddil, <> peque 

. 
ito r om 

muita cunst iencia e no mesmo tempo com muita foi -
• 

ga, — ito na ordem 
moral como na cura iva tem P os dias mantes e os ru­
bis, as esmera as tur­
quesas, todas as variedades IHIIHJ palavra, qur 

ineral. 
Sole 

• 

res. N' i 
ite se preOCCUparam também os sábios em pro-

interessante matéria; e chama a attenção 
que no seu manuscripto n doutor granadin 
gnass. es que em regra gei 
irini .-. pa christã e nas regiões asiáticas 
ainda hoje piev.if 

uctoi d > manuscripto, por exemplo, que 
certas pedras preciosas são 

,1o indi­
víduo, em quanto que outras originam enfermidades e 
causam o inl rtunío de quem esta sujeito á sua in­
fluem 

Quaes são as pedras preciosas que exercem I 
ca inflm 

Qu ie e devem con--, mo pre-
fastas ? 

Dada a grande importância que a pedraria adquiriu 
na existência femii ii 
faz o 1 
que lhes dé. embora ligeiramente, idéia resumida do 
que r .pina a auct 

lico do rei B abdil. 
Comi diamante: a «tout seigueur, tout 

honneur ••. 
Os que usam de 

poderoso contra •< ve eno, a asphixia, os mal< 
nassem ilirio. Mas ha 
que 
no modo de trazei ris diamantes, sendo o principal que 
gommem sem| mpar. Annel com tres bri-

- é um amuleto incomparavel; tendo quatro, 
poderia causar SÍMIOS desgostos, ' 'nuvem advertir 
também que o diamante um veneno ; 
mortal humedecend »-o, i i ponta d.i lín­
gua, sobre tudo se a lua está em quarto minguante. 
Reduz em qualquer liquido, 
ra Indefectivelmente . idade paraly-
sia e morte. 

O rui tntidoto soberano contra os mias-
mas pesLilenciaesj nada melhor para combater as fe­
bres de todo o gênero, para deter os progressos de 
consumpção e fortalecer todos os 
A i s^as propriedades, physiologicas umas, outras 
moraes, — a alegria, o bom humor inalterável, a paz 
da alma, são outros tantos salutares effeitos produzi­
dos pelo uso do rubi; além de que, longe de ser um 
tóxico violento como o diamante, é em certos casos 
magnífico remédio: um copo d'agua fresca e límpida, 
dentro do (piai se lance um ruiu, exposto durante tres 
nr-ites seguidas ao orvalho. é um seguro especifico 
contra doenças produzidas por ferimeni 

O topasio é uma p e d r a . . , casta. Para dominai ris 
ímpetos bestiaes da vil matéria, nao tem rival; 
va de maus pensamentos, e o doutor granadino 
aconselha o seuusn externo ás matronas e aos ho­
mens dc edade madura 

De idênticas virtudes gosa a esmeralda, — 
divina, filha de um sorriso dWlah. » A esmeralda, 
nã • '.- belleza-, senão 
em mãos virti i stas. Se a u-.ir uma pessoa 
de máo i verdade, amante do 

lo vicio, perderá rapidamente seu formoso 
brilh • erter se 

• dra «morta», sein falgoi algum, Quanto ás suas 
pro: riedades ourativas são muil nte para 
combatei ,i lepra e cural-a radicalmente, façamos 
constar que Dioscorides e Avii eno disseram o mesmo, 

- ito '1 essa terrível di • 
Mas, como j edra i uratíva, a I i 

saphira, que o Avtceno chamou a pedra preciosa en 
tre às preciosas». A saphira contém e cura as hemor-
rhagias mais violentasse, junto por onde 
verificam.se coUocar aqui man; re-
dusida a pó e tomada em 
vativo 
des ni 
impuresas de sangue ou armas de guerra, e • 
debilidade senil. 

Si ria longo detalhar a lista das multipl i 
sapblia [HXle evitai ou domlu 

* K«T44. t<* . M i u i i i l r m r n l n I l H e r n r l n ) 

.1) inião rio 
i i ira a dr- Ue I 

Vuull a do hes| 
• 

., ar urto noa n nos infortu-
tr i próximo, constância no amoi con • 

ide. 
Masi 

esmei alda como que quem use d,i 
saphii •. iem hj poi i tia. 

• tildes, cr.in i 
pi i • i- - também a bclle: i 

. 
leltoi. Em quanto pn refiro pòi 

al .i esta pai 

A caveira 
Eiv ontn i-a uma vez, i lh ida ca e 
A ur. sinistramente, ein doudas gargalhadas .. 
i | - mti , 'i almas tortuiadas! 
i (ue r-;! - e a minha i oinpanheii a. 

. meu mal, naquella • 
escai nara. em am ias, brutalmentee, 

• IUSI ínte, 
. . da l u a . . , 

E tive inda mais ódio a esse viver tristonho 
poi ti vivia. 

• da minha alma e ; meu sonho! 

e c e r . . . 
.•ui.ia. que desi ia 

s< riam horas d 

CHRONIQUETA *• 
I I r l e J u n h o r l e 1 ̂ r , ) . 

.',. cimenl i mais considerável dos últimos dias 
fii a prisão dc uma professora publica, jubilada (mas 
não jubiliis.i I, poi nome D, Eudoxia, aceusada de 
uma das maiores patifarias rle q i 
da criminalidade dum a n substituição di 

lorta poi uma preta vivi. afim rle que esta di-

lião um testamento era nome daquella. 
a ido ' dizer qur- no testamento falso D. Eudo 

xia figurava como he i anta 

• ha de mais extraordinário e m t u d o i s t o é rpu 
D. TEudoxia foi a única pessoa presa; as testemunhas 

irça macabra, evidentes réosdomesmo cume. 

im incommodadas. 

Quero crer, entretanto, que a professora seja 
culpada é mulher . . . •- rpie certos inarman " 

lá estavam i cabeceira da preta viva, jurando que 
era a preta morta. 

Pobre I>. Eudoxia que sempre me pareceu um per-
::. de comedia com aquelles olhos arregalados 

v aquelle nai iz petulante 1 

Outra comedia — e essa mais divertida — foi a 
: assou em plena rua Moreira César, eda 

foi um dos pir.t gonistas ri Sr . vice presidente ria Re­
publica. 

A imprensa tem sido rle uma reserva louvável; não 

serei eu quem levante a ponta rio véo i ahido sr 

davel incidente ; u.a parece que o Sr. Rosa e 

Sdva ouviu as ultimas, como se fosse um simples 

mortal. 

• idente fii ou liquidado, não com uro dueUo, mas 
com tres cartas, uma do presidenti tblica, 

outra do Senado e outra ria Câmara, declarando todas 
tres que o injui attingído pela injuria. Elles 

que o dizem é porq 
r I que para mim ficou sem explicaçãi 

a demissão do i hefe de policia pelo factoda inopinada 
. vice-presidente d.i Republh a. 

Dar-se-á caso que para o desempenho daqueUe cargo 

se exij i 0 dom de advinhai f 
i um individuo por w n 

1 • 

• i hefe. 

(I Sr. Sam] ai< i Ferraz foi substituído pel Sr. 

Silvado. Faço votos paia que este illustre i 

que tem dirigido muito bem os cegos do Institui 

latuin Constant, não sc di mal com o olho-vivo», 

i m morto notável, - Dlogo Velho Cavalcanti de 

Alhiiqu. iqm i .. .riiador do Império. Foi adminis-
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trador prestimoso e político honesto, Depois da pro-

clamar,ão da Repu ' M i encolhas, e 

e m paris, onde u seu titulo «vis. onde de (lavai-

c a n t i » produzia bom i 

• 

Voltou de lá sept 
bella chácara de Mariano Procopio em Juiz de I ora-

Lembremos, ' ) ' " ' ;i 

. viuva do illustre morto, é 

uma brasileira distin. tissiro | i la sua formo 

S M r a como pelo \ eu bom . • tico e litterario 
nós. 

THEATROS 

TAMA1H0 NATURAL 

A companhia I\ ri. a Sanz • • muito. Pó 
de-se mesmo dizer que é a primeira das companhias 

activo >• sympathico emprezario 
italiano. Alguns arl e primeira ordem, a 

stra •• magnífica e soberba a en cena 
bocea do pu-

e na penna dos críticos. O Sr.San; 
. i impossível dai boa opera com o 

cambi i I 
A;e B -MOS ainda n< nova. 

Io representad i 
I te, no fim di 

plenamente os es] 
dores. 

Os ra; mpm-
e, ai abar, de uma vez poi todas, comas 
nas noites rins i spectaculos lyrii os tão 

inste idéa davam da nossa civil s 
dar parabéns â sociedade fluminense 

1 tepois da i '• irapanhia por-
SanfAnna a Theresa Raquin, dr f-nul. 

Zola. Todos sabem que neste drama tem Lucinda Si­
mões um dos seus melhores papeis. I >s seus rompa-

: mito applaudidos. 
Depois de algumas representações di 

., a ' a a de bons, a. I lecidida 
publico interessou-se por Henrick Ibsen. 

A r ompanhia Tomba, que partiu ralo, foi 
ubstituida no Apollo, pela companhia Souza IJastos, 

• estreiou com a opereta em 3 actos os 
do capitão mor. original de Eduardo Schwalbach, mu-

Augusto Mar hado. 
A peça pouco vale. embora seja escripta pelo auetor 

de Santa Umbelina ; mas o desempenho satisfez 
princí] tivemos o prazer de tornai 
Palmyra Bastos, uma bella actriz de comer 
sviada na opereta, e fosé Ricardo, que é depois do 
incomparavel Valle. o melhor actor cômico por­
tuguez. 

0 theatro S. ie tem sido enxovalhado por 
palhaçadas de circo, foi desaggravado pelu celebn 
pianista v compositor Saint-Saèns, que no ultimo do-
mingo deu ali um concerto monumental. 

1 i iUustre auetor rle Sonsa • a Dalila foi enthu 
i amente victoriado pelo publico, e o nosso 
Arthur Napoleão partilhou brilhantemente das 
desse enthu síasmo. 

outros theatros nada tem havido digi 
menção. ' ' Filho da noite \ 
do Variedades. No Rei reio continua em s 
Gavroí 

A A. 

Aviso ás nossas assignantes 
A's nossas gentilissimas as-

signantes cujas assignaturas ter­
minam com o presente nu­
mero, rogamos-lhes a fineza de 
mandal-as reformar sem de 
mora, si e' ffue já o não tenham 
feito, para não haver interrupção 
na remessa dos números que 
vão sahindo. 

MOLDES CORTADOS 

& i s i rreio mal 


